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CONTRATO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA EltrRICA SEGUNDO A
ESTRUTURA TARIFÁRIA Convencional.

DA QUALIFICAÇÃO DAS PARTES

A COMPANHIA ENERGETICA DE PERNAMBUCO· CElPE, coneessionâria do serviço pUblico de distribuição de
energia elétrica no Estado de Pernambuco, com sede à Av. João de Barros, 111, Boa Vista, cidade do Redfe, Estado
de Pernambuco, insalta no CNPJIMF sob o ~ 10.835.93210001-08 e Inscriçao Estadual nO. 0005943-93, doravanle
denominada DISTRIBUIDORA, neste ato representada na foona de seu Estatuto Social e. do outro lado SENADO
FEDERAL, com sede à(o) Pç dos Três Poderes, sinO, Anexo 1, 3° Andar, Cidade de Brasllia, Estado de DF, inscrito
no CNPJIMF sob o nO 00,530.279/0001-15, doravante denominado de CLIENTE, neste ato representado conforme
instrumento legal por Doris Marize Romarlz Peixoto, inscrita no CPFIMF nO 101.959.981·20. no final assinado{s),
resolvem celebrar o presente contrato de fomecimento de energia elétrica medianle as seguintes clausulas e
condições:

00 OBJETO

cLÁUSULA PRIMEIRA - O presente Cootrato tem por objeto regular o fomecimento de energia elétrica, pela CELPE
ao CLIENTE. energia esta que será utilizada como insumo para desenvolvimento da atividade de Adminlstraçto
Pública Federal, segundo a estrutura tarifaria Convencional. para uso exdusivo em suas instalaçOes. situada á(o)
Av. Norte, 68 - St" Amaro, Cidade de Recife, Estado de PE. Nota de Obras n° 9100090334.

PARÁGRAFO PRIMEIRO· A mudança da atividade, assim como a destinação ao insumo mencionado nesta
Clãusula deverá ser infonnada a CELPE com a antecedência minima de 30 (trinta) dias.

PARÁGRAFO SEGUNDO - Ê parte integrante deste Contrato, independentemente de sua transctiçAo, as Condições
Gerais de Fornecimento de Energia Elélrica, que as Partes obrigam-se a cumprir.

00 INICIO DO FORNECIMENTO

cLÁUSULA SEGUNDA· O fornecimento de energia elétrica de que trata a Cláusula Primeira deste Contrato tertl
inicio a partir do <:ido de faturamento de Março de 2011.

PARÁGRAFO PRIMEIRO· A CELPE nao se responsabilizartl por eventuais atrasos que possam vir a ocorrer com
respeito ao ink:io do fornecimento. devido ti demOl'a na obtençao de servidOes de passagens fora dos limites de vias
pUblicas. desapropriações ou travessias em estradas de rodagem ou ferrovias, para implantaçao de torres e postes
de sustentaçao de passagem de linhas de transmissêo ou distribuiçao, e em caso de força maiO(.

PARÁGRAFO SEGUNDO - A CELPE postergará o inicio do fornecimento, sem prejuizo do disposto na Cláusula
Sétima, caso o pagamento referente á contribuiçao financeira do CLIENTE, nAo ocorra em tempo háb~ ti efetivaçao
do fornecimento.

PARÁGRAFO TERCEIRO - A ligação definitiva da unidade consumidora somente será efetivada mediante
apresentaçao de licença de funcionamento, emitida por órgão responsável pela preservaçao do meio ambienle.

DO FORNECIMENTO

cLÁUSULA TERCEIRA - A energia elétrica sertl fomecida ao CLIENTE. no ponto de entrega citado na Cláusula
Primeira deste Contrato, em corrente alternada trifásica, freqOência de 60 (sessenta)Hz, na lensão de fornecimento
entre fases de 13.800 V.

PARÁGRAFO ÚNICO - A mudança na tensão de fornecimento que trata esta Cláusula, Quando de interesse do
CUENTE, dependerá de prévia aprovação da CELPE.
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Contrato N° 5010873

DAS DEMANDAS CONTRATADAS

cLÁUSULA QUARTA - A CELPE cokx:ará ti disposição do CLIENTE, a partir do ciclo de faturamento do mês de
Março de 2011, conforme cronograma abaixo, os seguintes valores de demandas de potência, na Tarifa
Convencional:

CRONOGRAMA VALORES CONTRATADOS
INICIO DO FINAL DO VALOR D~mllnda Ponta Denlanda Ponla Demanda FOrll Demanda FOrll

PERíODO PERíODO ÚNICO""W Sec.kW Úmida kW Pont. Seca kW Ponta Seca kW
Marl201I Fev12012 120.00 -

PARÁGRAFO PRIMEIRO· A CELPE concede ao cliente um periodo de lestes de três ciclos consecutivos e
complelos de faturamento, contados a partir do ciclo de faturamento de Março de 2011, destinado ao ajuste das
demandas contratadas.

PARÁGRAFO SEGUNDO - Até o término do perlodo de leste, o CLIENTE poderá solicitar por escrito um ajuste nas
demandas contratadas com a CELPE, cuja alteraçao só será efetivada mediante assinatura de termo aditivo entre as
partes. A não manifestação do CLIENTE por escrito, até o término do periodo de testes implica na tácita aceitação
das demandas definidas no ~capur desta Clãusula.

PARÁGRAFO TERCEIRO· No caso de renovaçao automática deste Contraio, conforme definido no Parágrafo Único
da Cláusula Nona, ficarão mantidos como valores de demandas para o novo perlodo, o valor contratado do ultimo
ciclo de faturamento vigente nos respectivos segmentos.

PARÁGRAFO QUARTO - Respeitados os limites de tolerância previstos na legislaçao, a CElPE nao garantirá a
qualidade do fornecimento de valores de demandas superior(es) aos estabelecido(s) neste Contrato, podendo neste
caso, suspender o fomecim9rlto, caso este aumento de carga venha prejudicar o atendimento a outros clientes da
CElPE, sem prejulzo do estabelecido no Item Ultrapassagem de Demanda das CondiçOes de Fornecimento de
Energia Elétrica, parte integrante deste contrato, bem como a reparaçao dos danos causados à CElPE ou a
terceiros, a que ficará sujeilo o CLIENTE.

PARÁGRAFO QUINTO - As revisOes dos valores das demandas contratadas, para mais ou para menos, que se
fizerem necessárias serão efetuadas, desde que solicitadas formalmente pelo CLIENTE e atendam aos critérios
contidos no Item 4 • Condições para Revisao da Demanda Contratada, constante das Condições de Fornecimento de
Energia Elétrica, parte integrante deste Contraio. As revisOes dos valores das demandas contratadas para menos
deverão ser solicitadas por escrito pelo CLIENTE com antecedência de 180 dias.

SEGMENTOS HORÁRIOS

cLÁUSULA QUINTA - Para efeito de aplicaçAo da Estrutura Tariftlria horo-sazonal, tarifas diferenciadas de consumo
de energia elétrica e de demanda de potência ativa, bem como para fins de faturamento de energia e demanda de
potência reativa excedente, ficam definidos os seguintes horários:

Horãrio de ponta: corresponde ao r.tervalo de três horas consecutivas, entre 17:30 e 20:30 horas, exceto aos
sábados, domingos, terça-feira de carnaval, sexta-feira da Paixão, -Corpus Christi-, dia de finados e os demais
feriados definidos por lei federal, considerando as caracterlsticas do seu sistema elétrico.
Horãrio fora de ponta: corresponde às horas consecutivas e complementares às definidas no horário de ponta, e
pelas vinte e quatro horas dos sábados, domingos e feriados acima descritos.
Horário capacitivo: Intervalo de seis horas consecutivas, entre 00:30 e 06:30 horas.
Horário Indutivo: corresponde às horas diárias consecutivas e complementares às definidas no horário capacitivo.

PARÁGRAFO ÚNICO - Os horários estabelecidos nesta cláusula poderão sofrer alterações diante de publlcaçao de
Decreto Federal que altere os horários da região, como ocorre no caso do Hofário de Verão.
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Contrato N° 5010873

DA ENERGIA E DEMANDA REATIVA EXCEDENTE

cLÁUSULA SEXTA· A OCOO"ência, nas instalações do CLIENTE, em Qualquer ciclo de faturamento, de fator de
potência inferior ao limite estabelecido pela legislaçao pertinente, obtido por mediçao apropriada, implicarâ no
faturamento da energia e demandas reativas excedentes COflfonne legislaçao em vigor.

PARÃGRAFO ÚNICO - Para efeito de aplicaçao da Estrutura horo-Sazonal a CElPE roncede ao CLIENTE um
periodo de ajuste de fator de potência, para os três primeiros ciclos COflS9CutivOS e completos de faturamento,
COfltados a partir da data do cido de faturamento de Março de 2011, destinado ao ajuste do Fator de Potência,
conforme item 5.2 das Condições de Fornecimento de Energia Elétrica· Estrutura Tarifária hQr'Oo-sazonal.

DA PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA

cLÁUSULA SÉTIMA· Caso haja necessidade de obras para o atendimento da ligaçao nova e aumento de carga, o
prazo de vigência definido na Cláusula Nona deste contrato será de no minimo 24 meses e o investimento da CElPE
bem como a participaçao financeira do CLIENTE, relativos a essas obras senlo calculados de acordo com o item 6
das Condições de Fornecimento de Energia Elétrica, parte integranle deste Contrato, e informada ao CLIENTE para
pagamento até a data do inicio do fornecimento, através de carta«Çamento apresentando valores referentes aos
seguintes itens:

a) Custo Total da obra.
b) limite de investimento da CElPE, correspondente a uma demanda média ponderada em 24 (vinte e Quatro)
meses dos valores de demandas de potência definidos na Clâusula Quarta.

c) Participação financeira obrigatória do CLIENTE relativa a obras.
d) prazo de conclusao das obras.

PARÁGRAFO PRIMEIRO· No cálculo da definiçao dos valores da participação fil'\8nceira, a CElPE aplicará a Tarifa
Fiscal vigente, definida pelo Poder Concedente, ou outra que venha substituir.

cLÁUSULA OITAVA· Havendo rescisao do presente Contrato ou reduçao da demanda rontratada, antes do término
de vigência deste Contrato, o CLIENTE ressarcirâ a CElPE o valor referente a parcela de investimento que nAo foi
amortizada, calculada pela expressa0 COflstante no Item 4.2.1 b, e critérios COfltidos no Item 10, das Condições de
Fomecimento de Energia Elétrica, parte integrante deste Contrato.

DA VIG~NCIADO CONTRATO

cLÁUSULA NONA· O presente Contrato vigorarâ pelo prazo de 12 mese., a partir da data estipulada na Cláusula
segunda deste contrato.

PARÁGRAFO ÚNICO - O presente Contrato será prorrogado automaticamente por Igual penado e assim
sucessivamente, desde QIJe uma das Partes nao expresse manifestação formal em COfllrário, com antecedência
mlnima de 180 (cento e oitenta) dias, em relação ao término da vigência.

DO PAGAMENTO

cLÁUSULA DÉCIMA· O CLIENTE obriga·se a pagar a CElPE o valor correspondente aos consumos e demandas
conforme o hem 8 • Faturamento, das Condições de Fornecimento de Energia Elétrica, parte integrante deste
contrato, ainda que os utilize total ou parcialmente, a partir da data fixada para o inicio do fornecimento.

cLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA· Este Contrato é reconhecido pelas Partes romo titulo executivo, extrajudicial, na
forma do artigo 585, inciso li, do C6digo de Processo Civil, para efeito de robrança de todos os valores apurados
mediante simples cálculo aritmético, especialmente os relativos à demanda faturada e às diferenças de limite de
investimento nos casos previstos na Clâusula Oitava.
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Contrato N- 5010873

cLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - Os valores contidos na nota fiscaJlfatura de energia elétrica serao tidos como
certos, liquidos e exigiveis, ressalvado o disciplinado na Cláusula Décima Terceira, bem como nAo pagamento da
nota fiscaVfatura de energia elétrica até a data estabelecida para seu vencimento. ensejará, além da multa e
acréscimos previstos na legislaçAo especifica, a suspensão do fornecimElflto de energia elétrica, 15 (quinze) dias
após a notificação da CElPE, poI' escrito.

cLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - O prazo de pagamento da nota fiscaVfatura de energia elétrica no seu respectivo
vencimento, não poderá ser afetado poI' discussOes entre as partes. devendo a diferença, quando houver, constituir
objeto de processamento independente e, tão logo apurada ser paga ou devoMda a quem de direito, conforme
legislação especifica.

cLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - As tarifas a serem aplicadas aos segmentos Convencionai, bem como as tarifas
de ultrapassagem, serao as homologadas pela Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEl, para a CElPE.

DAS DISPOSICÕES GERAIS

cLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - O fornecimento de energia elétrica de que trata o presente Contrato está
subordinado à legislaçãO do serviço de energia elétrica, a qual prevalecerá nos casos omissos ou em eventuais
divergências. Quaisquer modificações supervenientes na referida legislação, que venham a repercutir nos ajustes
estabelecidos neste Contrato ou nas Condições de Fornecimento de Energia Elétrica, parte integrante deste Contrato,
considerar-se-Ao autornática e imediatamente aplicáveis.

cLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - Para efeito de aplicação da Estrutura hom-Sazonal a CElPE poderá. após análise e
aprovação da solicitação poI' escrito do CLIENTE, fornecer. pulsos de sinaonismo, grandezas elétricas e segmentos
honirios de ponta e fora ponta.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Para efeito de aplicação da Estrutura horo-Sazonal serAo de responsabilidade do
CLIENTE os eventuais custos relativos á adaptação e manutenção dos equipamentos de interface para o
fornecimento de pulsos.

PARÁGRAFO SEGUNDO - Para efeito de aplicação da Estrutura horo-Sazonal a CElPE fteará isenta de qualquer
responsabilidade, na hipótese de ocorrerem defeitos nos equipamentos de mediçao que possam causar problemas
no fomecimento de pulsos, ou qualquer outro sinal gerado pela mediçao. utilizados pekl CLIENTE.

PARÁGRAFO TERCEIRO - Para efeito de aplicação da Estrutura horcr5azonal o CLIENTE será comunicado com
antecedência prévia de 48 (quarenta e oito) horas, pela CElPE, sobre a interrupção do fornecimento de sinais de
pulsos poI' ocaslAo de manutenção ou aferição dos equipamentos de medição ou outras razOes para uso próprio.

cLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA. Aplica-se a este Contrato. a legislação em vigor, bem como, de imediato, qualquer
modificaçAo superveniente efetuada pelo Poder Concedente.

cLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - Aplicar-se-Ao de imediato ao presente Contrato, os critérios estabelecidos pelo
Poder Concedente. na hipótese da deaetaçao de raáonamento de energia elétrica.

cLÁUSULA DÊCIMA NONA • Os casos omissos ou dUvidas na interpretação do presente Contrato serão
inicialmente solucionados pelas Partes, pela Agência Reguladora Estadual ou pela Agência Nacional de Energia
Elétrica - ANEEL.

cLÁUSULA VIGÉSIMA - Os direitos e obrigações decorrentes deste Contrato se transmitem aos sucessores e
cessionários das Partes contratantes, ficando estabelecido que nenhuma ceSSA0 0lI transferência feila pelo
CLIENTE, tera validade se antes nAo for formalmente aceita pela CElPE.

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - Este Contrato poderá ser rescindido em decorrência da desativação da unidade
consumidora desde que atenda as condições previstas no Item 10 - RescisAo Contratual das Condições de
Fornecimento de Energia Elétrica, parte integrante deste Contrato.
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Contrato N° 5010873

cLÁUSULA VIGÊSIMA SEGUNDA· A partir da data do inicio do fornecimento fICam revogados os contratos
anteriormente celebrados entre as Partes para estes mesmos fins.

cLÁUSULA VIGÊSIMA TERCEIRA • A abstenção eventual pelas Partes do exerclcio de quaisquer direitos
decorrentes deste Contrato não será considerada novaçao ou renúncia.

cLÁUSULA VIGÊSIMA QUARTA· Fica eleito o foro da cidade Recife, Capital do Estado de Pemambuco para
SOlUça0 de quaisquer questões decorrentes deste Contrato, com expressa renúncia a qualquer outro, por mais
privilegiado que seja.

E, por estarem de acordo com as condições ora estabelecidas assinam as Partes, o presente instrumento jurldico em
2 (duas) vias de igual teor e eficácia, na presença das testemunhas abaixo, a tudo presentes.

Recife, 11 de março de 2011.

PELACELPE

,I
retor residente

PIP Diretor e Planejamento e Controle
José Carios Medeiros Leite

PELO CLIENTE \\ /

fo~l..< O --.J

D s Marlze Romarlz Peixoto
CPF: 101.959.981·20

TESTEMUNHA - CELPE

/v,'~<3mk<.~, )
.....NOME: AJecksand~~aPereira

CPF: 032.449.564·16

Superlnt nte Comercial e ercado
Paulo Freitas de Ata o

TESTEMUNHA- CLIENTE

Ã.-- = - e:::::-= •--NOME: Agnaldo Scardua
CPF: 057.396.081..Q4
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Contrato N· 5010873

CONDfÇOEs DE FORNECIMENTO DE ENERGIA E1.ttRtcA

A COMPANHIA ENERGÉTICA DE PERNAMBUCO - CElPE fomecerâ energia elétrica âe 8COfdo com o Contrato de FDlTI8CImento âe
Energia Elétrica, obedecendo às dlsposiç(ies pertinentes da Ieglslaçlo fedefal em vigor, bem como as de quaisquer outros atos que
vemam a ser baixados pekl Poder Concedenle, os quats se apIiado imedialamente ao contraio, nAo podendo o CUEHTE invocar direito
adquirido, com reIaçIo é situaçIo normallva anterior, de acordo com as~8S condiçOes/

1 • NOMENCLATURA TÉCNICA que cklwn1l ser Integralmente paga, seja ou n60 utilizada ÕUIlInte o
periodo de fatunlmenlO,~ em QUllowatts (kW).

\

V

P.a perfeb compr-.lo e mab pred5aD da leill,llloiogia
~, I'lcam delInldas as exptHSOes aballCO reladonadas:

1.1 Conees.lonirta DlJ Perml..lonirla
Agente~ de COf'CIl!IdD ou permlsslo fedefal PlQ prestar o
serYlço pUblico de 8fl8IVllI el6lrlc8 ,....Idado, ~te
denomInaDo. lIP8l'llIS pelo tllfTOO conc:essIoMria

1.2 Unl~ Con.umldon
ConjunIO de lnstal8QOes e equlpamentos eIétrk:oI carKt8nZadDs
pelo ......,18flID de eneq;a~ em t.m só PDI*' de entrega.
com mediçAo indiYIduallzada e~e a um úniI::o Clienle.

1.3 Unldadti consumldon <kl Grupo ~A~

l.Ind.te lXInIUITlldora com forn-:lmenlo em t..ao igual ou
~ a 2.3 kV. ou. lIinda, lIIendic1ll em t-ao Inferior a 2.3 kV a
partir de $l$tema subterrtneo de dislrlbuiçAD e, caracteriZadO pela
eslJUtumç.&o tarifária blnOmla.

1A ContrMo • Fomedmenlo
Insttumenlo <:onIraIuaI em que a CELPE e o CUENTE responIâYel
pela unldacSe consumldorll do Grupo •A' atustam q caracl8risticas
t6cnlcas li 85 condiçOel comerciais do Iomecimenlo de enllf'gla
-..ao

1.5 EMI1lla Ali..,.
ErMIIgIa lllélrica que pode lMIl" convertkla em DUt18 forma de energia,
lllCpflllSa em qullowatts-h0r8 (kWh).

1.6 Enefgla RNttva
Ef8VIa eléIric:a que circula cotltJnuamenle "Ire OI dtYen:oI
campos eIêtrk:os li magn6:tlcos de t.m sistema de CDmIflte
atlemada. sem pnxluzlr trabalho. eJq)l"8Slil em quilovolt-empére­
reatJYO.hota (kvam)

1.1 Polinela
Ouanlldacle de enetgIa elélrlc8 solicitada na unidade ckl tempo,
expr8S1B em qullowatts (kW).

1.'~

M6dIa lS8S pot!nc:ln eI6trien lItMlS ou 1WõIIiYa$, soliciIadas ao
Ilslema el61r1co pela parcela da cartl8 Instalada em operaç6o na
unidade consumidora. durantll um Intervalo de tempo especificado.

UI DemancIIo Mblrna
É OI maior dllmarda de potAnei8 verifk:ad8 dufanle um periodo de
tempo deflnIOo.

1.10~M6dI.

RelêIçio entnl • quanIldade de en.gIIi medidII duntnIe t.m
det8fm1nado periodo, por llSM mesmo periodo, eJtPf8SN em
quilowatts (kW).

1.11. Demanda Madida ou Regl.tr.1I
MCIior demanda de pot6nc:lI alNll.~ por mediçêo,
Inl8gnlllzade no lnIervaIo de 15 (quWIze) minutos durante o pef1odo
ÔB f8luramenIQ, expressa em quilowatts (kW).
1.12 Demanda Contratada
Demanda de pot6rda eM a ser obttgal6ria • continuamente
cispOllitllliDdll pela~. no ponto ÔB entregI. confom'Ml
valor e pllf1odo de lIig6nçla lixados no contfaIo de fomlldmenIo •

61 11

1.13 Demanda de Ultr.pas.agem
Parcela da demarda medida QUll exceclll o valor da demarda
contratada, lllq)fM1B em qullowatts (kW)

1.14 Demanda FlIIur*Yel
Vab da d8mandlI de poltndI atiYa, idenIIl'icado de 8COtdo com os
crit6rios establll8CldOl e consIOBracla panlllns de faturamento, com
aptlcaçAo da respectiva tarifa, 8lCpf8$I8 em qullowatts (kW)

1.1.5 F.tor de PotIncla (FPI
RazJo enITe a fJn8fgiII e/éIrIcI atiYa e a raiz~ da soma doi
quadflldos das energias elétricos ativa li r1J1ItlYo. consumidas num
mesmo perfodo especificado, podendo lMIl" calculado pela~
•••1."

FP= kWh
~(kWh)' + (kVArh)'

1.11 Falor de PotIncla M6dH){FPM)
l:, o fator ÔB potAnei8 lnduIiYo médlo _ Insl8laçOel fIl6Iricas da
unidade consumidora. calculado para O perIollo de laturamenlo,
ÔBflnldo como o Cl:HllflO do arco tangeotll do quocillnt. da Bfl8lg1e
reatiYllndutiva, no periodo ÔB faturemenIo, pela -vlo atiYa.

1. t1 Fator de poIinela de m.r6nc1a
O lelor de potência ÔB relerência -FPf" t813 como Ilmlle mln/mo
pennllldo para as Instal8QOes 81élrica5 lS8S ur»dades consumidoras
o Y8Iorde 0,92 • de acordo com Ieglsloç60 em Ylgor.

1.ti Fator eM Potinela da UnldacM Con.um~ (FPU)
Fator ckl potência da uoldade OOl'\S(jmldora, calculado em cada
IfotBMIIo de 1 (uma) hora dun:lnte o per1odo de fatutamento, para
casos de estnJtura l8riI8ria hon:I - aazonal. oOiatvadD os seguintes
11_:

a) durante o perIollo ele 6 horas consecullYlh:, compreeodldo, a
critêrio da CELPE, entre 23h e 30 mln e 06h e J() mln, ap8I'IllS
os fatores de poIêndlIlr1feriore5 a 0.92 capadtlYo, Y8l1lIalóos
em cada 1nt8l'V8lo de 1 (uma) hora;.

b) dutante o perfoOo diârIo complementar ao ÔBIinldo na allflflll
anlerior, apenas os latores ckl poI6nde lnIertores a 0,92
1nduIiYo.~ em cada InlBmllo de 1 (uma) hor1I.

1.1' Fito!" .c.rga (FC)
l:, a relaç10 enlnt o consumo atlYo no cldo li a demanda reglslfaClll
no mesmo perioOO óe tempo, calculado conforme elCpf'llSSAo abaixo:

FC ~ -;-;;;-k=;-Whe.;;,--;­
kJV ·h·Ciclo

FC" Fator de Carga
kWh" consumo.tIvo no cldo
kW '" 0emandIl ,.hda no cldo
h "Horas do dia (24horas)
CIclo '" QUIIfIIid.se de dias entre e data da leitura atual • anterior.



1.20 F.tu,..mento d. energl. re.Uv.(FER)
Valor cio fallnmento, POf poslo honlirio, correspondanle 80
wnsumo de llfI8fgie reativa~ " quantidade permitida pelo
fêltor de pcCAnc:la de refertndll. no perlodo de fat~kl

1.21 F.tu,..",.nto d. Dem.nda de Potênel. R••tIva (FOR)
Valor do faluramento, por posto honlrio. correspondenta à demanda
de potênc:lll reativa excedenla é QUaIlIldade pennltlda pelo fator de
poe6rlela eM referêtldB. no perlodo eM fab.nmenlo.

1.22 E.tn.ttu,.. T.rtfári. Convencionai
EstJutul1l caracterizada pela apllc8çAo de tarifas de <Xln$umo de
enetgla e1élrica 8100 <lemanda de potência lnóepenclenlamenta das
horas de utilIzaçAo cio dia e doi perIodo8 cio ano

1.23 &tn.ttu,.. T....,g Horo-S.u.oNII
E$tn.Ill.ll1l CRfltd:ertzada pela 1Ip11eaçêO de tarifas díIBfer'ICladaS de
consumo de energia elélriea e de demanda de poIênela de llCOfdo
com as horas de ullllz&çao cio dia a 001 perIocIos do dia e dos
PlWtooos do ano. c:onIorme especIIIçaçIo li seguir

Ii TIWlIa 1IZUl: fTlOdalkbde estMurada P<V8 aplIcaç;kJ de
tarifas dilal.llcllJd81 de consumo de llfl8l1lia lII6trica de
aoon:lo com as horas de lItilizaçao do dia e os perIodos do
ano, bem como de 18rtfas difaranela<las de demanda de
potência de acon;Io oom 11$ horas de vtlIluIçIo do dia

b) Tania verde' modaIkSade es\l\.llUfllda P<V8 apliaIçto de
tarifas dif~ de consumo de llfl8l1lia eI6trie:I de
acordo com _ horas de utilizõIÇAo do dia • OI p8ftodOI do
llno. bem como de urna urdea lariIa de <lemarw:la de
potência.

1.2. Segmentos Horirios. Sazon.b;
Id...úf....aô» 1ilmb8m como -Segmentos Horo-SazrInaIs", 110
Iormlldos pela composiçlo doi periodos umlClo • seoo oom 05

hortIrloI de PQl'lta • fora de PQl'l18 e det8ffll1nados conforme abaixo:

(PSI- HonIrio de Ponta em Periodo Seco
(PU) - Hcririo de Ponta em perfodo Umldo
(FSI- Horérlo FOI'II de Ponta em Peóodo Seco
(FU) - Hcririo Fora de Pontll em Penado Umldo

1.25 Horflrlo de Pontll (P)
perfodo definido pela CELPE 1 composto por 3 (três) horas diérias
oonaeeutivaI. axeaçAo feita aos úbItdoI. domingos. lerça-feira de
c:amlMII. MXt3-feirI da Paocao. "Corpus CMstr. dia de Ilnados 1 OI
demIiI fenados naclonalI definidos por Iellederal. eon5klerando as
ear8deI1st1e81 do seu sistema e1étrk:o.

1.26 HorfIrlo Fon de Ponta (F)
Peóodo oomposlo pelo eonjunlo das horeI dlériaI oonseeut/Yas 1
complen'lerlWes~ def'ndal no Ilot*kl de ponta

1.27 PlIriodo seco (5)
Perlodo de 7 (&ell) meses consecutivos. OOfTlpreenóeodo os
lorneefiIenlo6 IIbrangldos pelas Ie/tIKaS de maio e novembro.

1.2. P..-ioOo Úmido (U)
Peóodo de 5 (clnco) meses eonsecutIYos, compnl8l1del1Clo 05
fomeclmentol abraogldos petas leituras de dezambro de um ano a
abril do ano seguinte

1.21 Tarifa de Oem.ndII
eo valor fim moedII <:orrente do kW de cIemanda

1.30 T.rIf. da Con.umo
eo valor em moeda correnl1 do kWh dI enetgla ullllzada

1.31 Terlfa Flaeal
e • tIIrifa media do MWh do pall. delinlda pelo poder lXIllc:edlllle.
aJja fInaIidDde 11 detefmln8l" OI valores doIlmíles de Investmentos
da CELPE, e da PartielpaçAo financeira do CLIENTE.
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1.32 Tarlf. de Ultr.pung.m
Tanfa aplieéYeI sobre a diferença positiva entrl • demanda medida
e • 00l'Ifla1ada, quando em:eder OI ~ estabeilddOl em__o

1.33 Carga In.tallda
Soma das potêncllll nominais doi equipamentos e1Mr1eos
InstaladOl na u'*tade c:onsomIdore, em lXIl dçOes de enlJw em
fln:lonamento. u:pressa em quIowatts (kW}.

1.34 Ponto da EntTag.
Ponlo de eonexAo do slslema e1é1ric:o da CELPE com aalnstalaç08l
elIIlrieas da unidade c:onaumidora. Clfltd:erIz8ndo-&e como o Mmite
de responsablIidad do fomec:imento.

t.35 PullOl
SInais ell!trleos fomec:idos pelos equip;lmentoa de medIçIo (apenas
na estruMa tartféria horo - S8Z00aI) da CELPE, lSe$tinadol a
pnx;essar as grandezas. elétricas

1.36 Subntaçlo

Parte da, /nsIalsçOes el(H~s da unidade ct:JmumIdorB IIleDd/de
em tenslo ~rla de dlstriblJiçtlo que egrupa os equipamentos.
condutores • aetlssórios dest/ntldos • pmI$ÇIO.~, manobre
e trensfonneçIo de grandems~.

1.37 Clelo de F.tu,..mento
eo Intervalo de tempo entre a data ela IeItUl1l do meóldot de-..ola
elIIlriea do mês anterior e a data do mês de ref8fêneia, definida no
eaIendârlo de fatul1lrTl8lllo da~

1.36 Pertk;lpaçkl Ananeell'1I do CUENTE
e • parcela de c:onlribulçAo do CLIENTE no euslO das obras.
destinadas 80 atendimento de sua soIleltaçAo para a lIgaçao noYa
ou para a altentÇ60 de carga.

1.39 Limite di Investimento da CELPE
e o YiIlor de flISPO"SlIbilid da CELPE na~ das obfas
para atendimento 801 pedidoa de ligaçAo 00 IItteraçAo de carga.
solidtadol pelo CLIENTE, oblldo medlanle OI limites fixados paio

poder COIlO11de1111.

2 -INSTAl.AÇOES 00 CONSUMIDOR

2.1 AprenntaçJo de Projeto
O pr$lo das InstalllçOes elêtrleas da unidade c:onsomid0r8.
relabYam«l11 à oonstruçlo do pQIto de mediçIo. IJensforrnaçAo. 1
proceçIo de anergla. bem corno 8$ c:arac::terfstlc8s béslc:as de
fundonamento de seul equipemenlOl aI6tric:os • rnec:tl oIoos.
lndieaçIo 00 regime de Iundonamento 001 prtndpeIs; motores.
aparelhos e equipamentos elélJtc:os li oonsIderado como parte
Inlegrante deste c:ontralo. e nAo poden\ lOIrer qualquer modificaçAo
18m a prtyla apruvaçao peI8 c::onoessIonéri

2.2 Responsabilidade peIaa lnatalaç6ea EIetneas

2.2.1 A partir do PQl'lto de entrega. ~ldepeildentement. de
comunleaçAo é CELPE, estabelecendo prazos pal1l .ubslltlJlçllo
elou reformas. o CUENTE serl\ responuvel pelo(a);

.)transporIa llI1InSformaçIo e1a-vl8:
b)manut~ do fator de pot6nda de relertncla o melI pr6xImo
posslvet d8 l.Wlkl8óe;

e)manutençAo de segurança da ellelêndll t6c:nicD de SlJ85
Insl8laç6el, preservando o sistema el6trk:o d8 c:oneesaIont\riII doi
eIeIIos de quaIaquer~ originadas nas lnslalaçOes da
unktade <:onsUmIdor8. 00 operadas de forma in.dequada.
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2.2.2 Evenluaíl cIano5, prejuIms e acQentM.~ a causas com
origem além do ponto de entrega, nao pOOerao ser Imputados ã
conceulonârla (CELPE),

2.3 ProteçIo do SJ.temI

2.3.1 li. CELPE .. 19$M'\III o dinJiIo oe .. a nstIIIaç;kI por
oonta do cilInIe. oe equIpemento lXlfTlltNo destinado a reduzir pare
nMlls aceittveIs, 0$ distUrtlios ptOYOC8doe no seu alslema eIêIJ1CO,
pela utillzaçao por parie do CLIENTE de cargas que possam
pn:wocar l8ls dlBlurblos.

2.3.2 O CUENTE d8Yer1I fReI' todos 0$ llju:sles da pn:lI8ÇIo eléCrica
,... _ .. 'be5'''ÇIo 1MlIpIOIa, oe modo a~ seIetiYB, em
lunçAo da proteçIo f8Ita pela CELPE em seu sistema.

2.3.3 Em caso de avaria ou defeitO ocorriclo em equipamenlO$, bens
ou Insl8lllÇOes da CELPE, decorr8flle de açAo ou omlssao do
CUENTE, caberá a esle indenizar 0$ prejul:ws apurados, Incluslve
OB ~tlvos a 1n1lWNpÇ6es de ~IO de energle a outro5
~, ntSUItantes de '*__ ou defelD.

2.3.4 li. coneçAo do fator de pot6nc:le em alia tensIo, 56 poderã ser
feita apóa a apresentaçlo do projeto pelo CUENTE ã CELPE. para
que esta adeqDe a proteçAo da rede de dlstribulçAo

2.3.5 O CLIENTE dlslrlbulrtl SUEI carga IrIftlslca oe modo e procuraI
manter um valor de c:orrente oolIlddell!e nas Ifh '-o nao
devendo a óferença entnl duas laIes quIIisquer, ser rnalor lJ'8 10'll0
(dez por cento) em relaçIo ã iMdi8 das c:orrentes nas Ifh fasM
2.3.6 A CELPE __ o direito de e., a qualquer tempo,
após enlendlmentos com o CLIENTE. que esle Iflsl8le. dentro de
praw a .. del8f1Tllnado por acordo entre as paries. equipamentos
dl!Istlr1adOB a resgu<IfÓlII o slstema da concesslon6lia da nnuêoc:la
de ha'mOI«:os em nlYels prejudIc:lBls provenientes das InsIalaç6lls
internlIs da l.ftdade _ ~. (;(JrT8l"lÕO as l1Iigêllcias e
custos c:orrespondente â exduIlva e dlreta responsaOIlidad do
CUENTE

3 • CONDIÇOeS DE FORNECIMENTO

O CUENTE nIo poder$ l1IY8ndIIr ou c.Mr a teroelrol. ~
quaiqUef lInaIid8de. a energia ret:eblcliI na Iorma oralXJlltratada

3.1 Gera~ Própria

3.1.1 Nio serâ permitida a llgaçAo de geradores de enetgla e1éme.
de proprieôade do CUENTE em p.ralelo com o ..lema da CELPE.
EntnlW*;I. em casos justific*yoIia. a llgaçJo em peraIeIo sertI
permitida. oondlelon8de a anãbe li aproY8ÇiO pela CELPE, estando
lUjeiIa éS normas e instruções lIe operaçAo desta.
3.1.2 Para suprir eventuaIs defk:lénclas do slslema de geraç&o
própria. o CUENTE deverá contratar )unto ti CELPE o Iomedmento
de _ de capaddade conforme a Ieglslaçao especIb

3.1.3 A lnobseM1nc:ia dos tennoI Pn8 di:sposIo impllçlw:é na
auspensAo do fomec:metllO de .-gla lllêInca 80 CUENTE, que
MrlJ responsabilizado por QUIIisqIMr danos poIV8nIura C8U$IIdOS ti
CELPE elou e lerçeims.

3.2 Qualidade e Continuidade do Fomec.lmento

3~1· O bnac!me"110 lIe energiI eIérrlca ti l.W1ldade eotlSl.mlcloq,
-.li Ieílo em ooudiçOes~ sabSfM6rias c::umprndo • CELPE
lISAgUfIf" o menor nUmero posslvel de Interrupções. varlaç6es eIou
perturbllçOes. obsefvando os Indlces lixados lIéI IeglslaçAo""",,,,,,
3.2.2 A CELPE llYisarâ ao CUENTE, pela impnmsa ou dntamenla.
óas~ no lornecmenIo necess6rias • ex.c:uçIo de
.-YiçOB de meIhoramel ,tos. lIITIf)IiaçaO ou rnat'IlII8nÇio pnryentIva
oe SU8S InstalaçOes.

3.2.3 lu Interrupções ele can1lter emergencial lndepetldtK1kl de
comunlcaçao prévia. Neste caso, nAo cabertl ti CELPE o
~ de qualquer prvjulzo que o CUENTE venha a sofrer
em~ dessas InlenupçOes.
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3.2.4 O CLIENTE deven1I atender éS recomendaç(jes da CELPE,
Indusive em condlçOes de emergAncla, desligando ou reduZindo a
carga, ou transferindo 8 alimentaçAo para o ramal de reserva,
quando este Illdstir

3.3 Do Aumento de Carga lnatatada

3.3.1 Na~ da IIl,fmento de ClIgiI CLIENTE deverá
submeler a aprovaçkl prévia da CELPE o aumento da carga
Instalada. face a necessidade lIe adequaçAo do sistema eI&trico

a) No caso do desa.mprlmenlo pelo CLIENTE a CElPE ficllrtI
~ em gcnntW o tornecmenIo a a qualidade. podendo
lndus/ve Sl.lSplll'lOIr o fOlnecll,Hh'lto.

.. - CONDIÇOES PARA REVISÃO DA DEMANDA
CONTRATAOA

4.1 Aumento cs. Demande

4.1.1 Pwa que MP alendlda a lOIlciI8çao de aumento de demanda
o CUENTE deYerâ:

a) solicitar por escrito:

b) pagar todOB OB <*litos a ele imputévell 8lCIstenles junto ã
CELPE; e

c) celebrar termo de damento.

No easo da rMMl8SS'dade de execuçIo de obras no sistema da
CELPE ..ou contrataçAo de compra de energia com IeIcelms para
suprir o aumento. ti resaNado ti CELPE o direito de:

a) dellr* os P'8W5 pcn o atendimento:

b) negoclar as oondlçOes para o a18udluMOllto, em
......ofou~ com a teglslaçto especlfIc:a: a,

c) condk:lonar o atendimento ao pagamento. se houIIet. da
panlclpaçAo ftllélnceifa em conformidade com a Ieglslaçlo
especlnca, al6m das obrigaçOes ciladas no Item 4.1 1.

4..2 Rad~ de Damande

4~1 Admll.... ndçIo da demanda contratada uma yez a cada
12(doze) meses, 08Ide que ae;a aolIdtada por escrtto pelo
CLIENTE, e atendido os seguintes critérios:
a) A sollcltaçAo deY8ri ler fella com anlecedêocla mtnlma de 180
dias, exceto a lJtuaçIo prevista no itam 4.2..3.:
b) DeYenI h8YW o pagarnenIO , CElPE da dfarença de
lmIestlrnerItlM lJ'8 nao MrlJ 8/'1Cll'tiZad.I em cIec:oi,ltlciII do IIOYO
YBior de demanda contratada caso a reduçIo ocorra lIrJIes dos 36
meses da inicio daI~ ou do acrésdmo de carga.
Esta dtfereoçe, serlI calculada apllcando-se a seguinte alCpr8SSAo:

R=(DI- DF+DP)X080XTF
36 •

ONDE:

R - RestilulçAo em moeda corrente do Pai,:
DI - o.nanda m6dla de mestlmemo no periodo de 36 me5e$;
DF - SomatóriD des dern..oas falt.lr8das , atj o m6s

Imediatamenle enterior 80 inicio da rUJÇAo oontratuaI:
Df" - SomatOrio das demandas c:ontnttadas. pteYl&tas a pertlr m6s

da alleraçAo contratualat8 36"'. (trigésimo selClo) mAs:
TF - Tarifa ft5C81 em vigor.
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04~3 A CELPE poderá renegociar a reduçAo de demanda
conlratada ~1dep8IKl8nle00 JAZO de l1MSAo previsto no bmo4 2.1.
desde que dec:orT8nle de 00I1S8l'\'3ÇJ0 de 8n8fgia 8lêtnCII e
alendidas 8S seguintes caldlçOes:
a) apreseollçao do protelo com as medidas de COFlservaç&o ele
en8fgiI eIMnca. com as cIeYIc1as /OShllc8tivas t4lcnlcas. alapas ele
~. ~.adtM ~. prazos e t8se PlIfiI a ANisIo 00
conlralO de fomeclmeolo:
b) cumprimento das oondir;lles estipuCadas pela CELPE ap6s
analisa da sollcllaçAo.
c) oeIebfaçIo ólll8nTlO de adll8menlO

5· PERlooo DE TESTES

5.1 P.rlado d. T.t.. para ~usl. d. Demanda
A CELPE concadefã um peóodo ele lesles com duraçao ele 3 (três)
dca oons«:lJtrYos e completos cle fal1nmenlo. cll.nnte o qual•
... labnda • demanda mecb. cujo olJtetivo 6 pennilir o lIju$1e da
demandll c:onb"ltada

5.1.1 Duranla o perlodo da leslal o faturamento do CUENTE
enquaór1Illo na IBrlfa azul seri efetuado oonsldafando-se a maior
<*:TIanàI medida e lntegraIilada no respediYo segmenlo hQn)­

sazonal. PIIfõI o CUENTE enquadr8CIo na llIrlfa -os ... a maiOr
0ernan0I medlda 11 inIegr<t1iZada no periodo de falun1mllntO.

5.1.2 Duranlll o penado de IllSte. o CUENTE serll rilturado sem
apIIc8ÇAo da IBrifIl de ultrapaSMg8ffl

5.1.3 A derr\3rlOII contratada poderá _ redelnde dl.nnIe o periodo
de testei. desde que.1OIicltado pot lISCl'lto i CELPE.

5.2 Perlado d. ~ust.. do Fator d. Potinelll
A CELPE caK:eôelé um peóodo de 8justas com duraçao de3 (trts)
ddos con5llCI.IIJVo5 e~ de Iaturarnenlo. objetivando perml*
a 8deQl.-çlo das Instalações eletricas ela uridade c:onsurnidora ao
fator de pocancl8 de referência

5.2.1 Durante o perlodo de ejust8ll o faturamento serâ realludo
com ba$e no valor m6d1o do 1.101" de potêncla.
5.22 Dlnnte o periodo de ajuslss a CELPE Informllfá 8(1 CUENTE
a. vaioAII dos fatlnn'l8nlos que seriam er.troaclos e
oorrespondentas ao consumo de energia eIMrica e a demanda de
pot6ncIa reativas excedentes
5.3 Perlodo de Teste. e ~u.t.. par. A1teraçio de Carga
U.1 P.. aIW8çIo de carga. poderá ser calOlMlldo pela CELPE
l.nl periodo de teste de trts~~ ele /aII.nmenlo.
PM' o CUENTE ajustar. demanda~ bem como adequar
suas Instalaç(les elétricas 80 fator óll polêncllll óll relertncla. desde
que comprovadll a alt&rllçlo de carpa nas suas InstalaçOes.
5.3.2 O raturamenlo nasle perIodo ser8 como definido nos Itens
51 1 e 5.2.1

6· PARnCIPAÇÃO FINANCEIRA

6.1 O valor elo Investimento da CELPE e 11 partlclpeçAo ftnancelra do
CUENTE, raIatiYos ts obras para a1l1Odlmento da Ilgaç&o ou
lIl.W'I*llo M carga ~ .......UdM em .......""""lidade com 11
'egis'açOo 8$peClfIca e~ ablIillo:

Pc=Co-L1

"""".Pc: '" parIiclcleçio ftnanoIira 00 CUENTE;
Co ; ooslO das otwas necesa6óIIs ao lIIendlmen10 na lendo

de fornecimenlo até o pooto de IInlrega;
LI ; Wmlte de Investimenlo da CELPE:

6..2 Sati5ferIas p.-o diante as ......Oçees estllbelecldas pela CELPE,
estII Infonnaré pot esc;riU) o pmm para • c:ondus3o das obras
I"I8C8SSárias 80 sau alendimento
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6.3 Quando conduldas 8$ obras necessériIIs ao ateudimento do
COIlb1IIO, as rnesrna aerto ~1COFPOl8das ao patrlrn&lilo da CELPE
nos leo'no5 da~Ioespedfica

6.4 Em caso óll dealslênda 00 CUENTE, anles ou no decomlr da
IlxeoJÇ1o das obras I'lfIC8S5inas 8(1 atendimento de lUIS
lnstalltÇllles, 11 CElPE, a a.J juizO .-:luIlYo. eIeIuaf8 • paraIlsaçao
das ah.ddas otwas. ~ld8pllndentament. de notrfil::açAo judldal ou
extrajudicial.

6.5 Ocorrendo a hipótese prBYista no item 6.4, o CUENTE
rasaarclfâ • CaPE o valor ref8f1lrtle ao. mestirnentos ~

~. dedulindo-se... for o caso. o valor pan::W ou tQl da
~ 1Inancen)â pago J*O CUENTE. 8mboe~te
atualizados para a época M entillse.

7 • MED~ÃD E CONTROU: DO FORNECIMENTO

7.1 Med!çlo

7.1.1 t: de responsabilidade do CUENTE pnIparar o loceI destlnado
i Instalação dos equipamentos r-urios • mediçIo de~
el6trica. os quels serto Inslalados pela CELPE e mentldoe em
caixas. quadros, paln6is ou~. pelo cliente, em local de fâdI
acesso, com ilumlnaçao. Y8FIIiIitçAo e ...... idlçOes de &egurançlI
adequadas. cle 8COfdo com as normas t:nslIelras e normas I
padrOes da CELPE.

7.1..2 Os~ oostos decofrenles da adaplaçIo das
In$l alaç68S da uNóIIde c:onswnldor.J pllfiI o~ doi
equiparnenIOI de mediçao• ..ao de responsabllidad 8llduaIYa 00
CLIENTE.

7.1.3 No caIO óll necessidade de equipamentos para perm1tlr 11
meOiçIo óll -via elétrica utilizada exdusivamente para alMdade
ele irTtgaç6o, 8$18$ serto oosteados pelo CUENTE. oonforme
legisIaçkI em vigor

7.1 .• Os equipamentos de mediçao ficam sob a guarda do
CUENTE. o qual satã responsável, na qualidade de deposltârlo a
Utulo gratuito, pela sua ooslódla quando Ins~ denlro da
lMlIOade oonsurnidonI ou Iota. quando lOIic:Itadas lormalmenIe. nao
podendo intervir nem deba que outros 1nI....enh8rn no seu
funclonamento. 8 nao ser OI empregados ou preposlOS da CELPE
devidamente aedenclados

7.1.5 O CUENTE deYetá oomunlcar óll Imediillo i CELPE~
lMlria ou deleiltl que Ql;:DrT'8r flO'I equipamentos de medição.

7.1.6 O CUENTE ltISpOrIdefâ peioIJ estragos que a.~
sofrerem enquanto estiYerem sob I sue guarda. 181'\00 OI
decorrentn de USO e da ação do tempo.

7.1.7 NOo $8 apIicarto as di:spo5lçOes pertinentes 8(1 depósIlo no
caso ele lur10 ou ele danos de responsabIidede M lerc:eiros,
rela\iYamente 806 8QlIlP8FI'8lÚOS lUpf8 mendonados, 8llC8tO nos
casos em que, ela violIIÇIo de lacres ou óll danos nos
equipamentos. deoomIrem regiStros ele consumos M lIn8fg\êI
elélrica eIou de demal'1d8s óll polênOa 8tIvaa e reatlvas exceclentes
~_reais.

7.2 "'-rlçAo dos Equlparntlntos de Medlçlo
Periodicamente, poderio 58!" efetuadas af~ pela CELPE nos
equlpamenlOl M medlçIo. em funçAo de sua prognimaçAo ou pot
lOIil:itlIçIo 00 dient., a QUIIIquer tempo, cabendo 11 este. quando
sok:itar. an;:<Il" com as despesas decorlli'lte5. c.o se consl8le que
OI InstnJmenlOS af8l1dos enconlnrYafn-.s8 denb'O dOI limIIes de
tolertlncle de erro admilldos pelllS especiI\caç(les oficialmente
flSlabelecidas.

7.3 Ac:uso.M~
RespeItado as 11rn/UIç6es. quanto 11 entrada ~ est11JIW)s em seu
Illcinlo, o CUENTE se obriga a assegurar o livre 8C8SIO dOI
empregados ou prepostos da CELPE. devidamente c:redanclado6.
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às InstalaÇiOel elétricas de soa propriedade e lhes Iomeceré dados e
InloonaÇiOel, quando 15Ollell8dOS, sobre assuntos pertinentes ao
Iwldonamenlo dos equlp8menlos e lnstalaçOes que e:slefam Iigado$
• rede elétrica.

8 - FATURAMENTO

O faturamenlo do Jomecimenlo de eoetgIa elétrica silva e da
damanda de pot6nc:la atiYII. __ ef8IU8do~ as
CXlIIdIçll)es e cntéra~ 005 Itens 1Ib8bKl:

8.1 CLIENTE nio ~rurlll~ ou ~uxonsl-

ai Consumo: P8I1I fins de faturamento. o consumo de energia
eIétrit:a ativa em kWh S8fli o efetivamen1e registrado no clcIo de
fattnmento em c:ad8 segmento hoto4aZDNII.,-T.I1'. Azul: Para nns de faturamento da demanda de potAncla aliva
para cada segmento horo-sal:onal, seré consld&rada no clclo de
faturamento, • maior entre:

a) .~;ou

b) • maior damanda Y8rifIc:lKla por mediçOo.
T.r1fII Verde: P8I1I fins de fatlJftlmento da demanda de poténcla
allvlt, S8fli considerada no clclo de faturamento s maior entn!:

ai a contratada: ou
b) • maior dema'ldII venftt::ada por medIç60

Con"nclonal:

Para fins de faturamento da demanda de potência a'lva , será
consicIerado o maior valor enlre;

ai' demancSII de pol6ncIIt atiYII contratadtI ou;
bl a malot dem3ndII~ por melIç6o, durante o clcIo de
faturamento

8.1.2 Uttr'a9llN~mda o.lNIndl
Sem prejuIzo da suspensao do fomecmento, senli apk;ada a tarifa
de 1Â'il., 'sgem ele damanda sobra • ~ de demanda
0'Il1I*"a nIglsIradtI no~ de falur.lrnen1O~ eltC8def em cada
segmento horl!Irio a demanda conlratads. desde que o vator do
exceuo em relaçlo. demanda contratada 5lIja superior 80S liml'es
mlr*no& de lCller.\ncla a seguir.
I' 5~ (<:n::o por cento) par8 Lridades~ aterdidM em
tensAo ele Iot'necim«tto Igual ou superior. 69 kV;
N; 10% (dez por cento) pera as lnd8deI coosumltlcwcrs atendidas
em lendo de fomeclmento Inferior a 69 kV.

8.1.3 A tsrifs Os ultl'nlpasngem .pllcâY" a unk:lsOe
consumldon fatur1lds ns ..trutUrll tsriftrla cOlwenclonal, -'
conft~te a 3 {trnJ vezes o vakJr di tsrffa norma' de
fornecimento.

8.2 CLIENTE ~rurlll- ou -sazonal­

Consumo:
PlII1I ftns de fatt.omento, o consumo di -.gla el6tricnI lIlIva em
kWh ... o efetivIImenle I'tIgI:strado no peóodo de fatl.Wlln'lel'lt

oemsndl:
Pera fins de fa'uramento de demanda de potência ativa, será
consicIerado o maior valor entre;
aJ a maior demands \IIIJ1fIcada por medIç6o.~ o ciclo de
1iItunImenlo, ou;
bl 10% (dez por cento) da maior demanda de pot6ncia IIIMI.
veriIIcada por medlçAo. nos tlllTTlO$ do lIem a, em qualquer dos 11
(onze) cIdon anteriores.
cl A cada 12 (doze) meses a partir da data da asslnatura do
contrab oe Ioloecili.en!o IM energia. __ Y8rifIc:lKla por segm8I'IIo
hlririo a oooli6llCla de 1'10 mlrMlo 3 (trts) 6smandIt$ ... a
contratada, caso contrano. setâ cobIado no 12" (dêcimo seguodo)
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clclo de faturamento a di1erença pos.itlva enlre as 3 {tr6s} maiores
demaodaS c:ontraladas e as respecllYas demaodas rnedidaI.
Sfri apIlcacIa. sem pte;ulzo da suspendo do fomeclmento, a tarifa
di ultrapassagem sobra •~ positwa .me o YaIot" registrado
e o wIor contratado da demêInOI, tarifa 8$$8 que c:orrespoode a 3
(tr6s) \/fIUlS o \/8ior da lltrtfa normal da fomedmeoto. quaoclo a
demaoda registrada stJP8f3r em no mfnlmo 10% a demaoda

~-
8.3 BeoetIcIo psra Irrigaçlo
Para as Uf*'&d8n consumldolas de 808Igia lll6lrica dlassiI'Icadas
como "'Rural". indoslYe como -coope,aliva de EIelrif'Iceçao RunJr.
desde que sejam aleodldos os requisitos da legI$I8ÇIO pertloenle,
senI 00IlC8dld0 oelCOllto na tarifa de consumo de energle eI6trica
Mo evmulalMl com outros descootos CXlIlCedldos. p8I8 a 8Il8I'gia
uâIizada~ na alMdade de ftigaçAo. A tarifa com o
dttsoooto apIiaIr-.se-á somente sobra o consumo~ no
perlodo compreendido entra 21:30 hs (vlnle e uma horas a trinta
minutos) e 06:00 ti!; (seis horas)

8." Sazonalldade
8....1 A Sazonelidade __ nICOl~ pela CELPE, PtQ fns de
faturBmel*). medianle sollciI8çIo por escrilo cio CUENTE e se
constatada s 0C0ITê0da sImullanea dos seguintes requlsItos:
aI a energia e1étr1ca se destinar é atMdadtl que utilize matéria-prima
ad'o'lnda dlretamenle de agricultura. pecuéf\a. pesca, ou, aIoda. para
I'los de exIr'8Ç2o da sal ou da calcério. esle desllnado é agrk:;ut\ln.
bl for WIlIftcado. ~ 12 {doza} ddos c:ompleloI de~
anterionla 80 da tNIi5e. lIaIor Igual ou Inferior a 20% (mie por
cenlo) para a relaçao entnl a soma dos .. (quatro) m8l'lOAlS e a
soma dos 4 (quatrol maloles consumos de energia elétrica ativa.

8....2 A ceda 12 (doze) meses, a pattIr da dela em que for
IlICOl."lecIds a sazooaIidade. a CELPE 'o'llrifIcarj se as CXlIIdIçOes
requeridas p;n • mesma subal5tem. Caso .. constatado 010
terem 000frid0 as referidas CXlIllllçOeI.. a l.W'lcIaóll 00t"lSUmici0ra
d8lll8ré de 681" consklerada como "SlD:onai.

8....3 No ClISO de reconhecimento prO'ii&Orio da ~ooalldaóe, 8
constatado ao llnaI de 12 (doze) meses 010 tlll8O'l 000frid0 as
CXlIlCiiçOen PtQ essa samoaidade. o CUEHTE dtlYetiI er..tu. o
pragameoto é CELPE da lifere0ç8 das~ deYióas.
caIclJLadas mediante aplicaçêo <IM lari1as 'ilgeotes por ocas1Io da
conslataçAo.

8....4 Na eventualidade da uold8de consumidora deixar de ser
enquadr.ld8 como "'Sazonar. a demanda~ PtJS$<ri. __
CClOIldlnda como dernMda contnIladII. arplicaodo-M os critilrios
oonnals de Iaturameoto preyi$I(l$ panlI a 00'ia dassificaçIo.

8.5 Calandél10 de LaItUrll. 00 Faturllmanlo

8.5.1 A CaPE, obsefvadap as datas 1'10 calendério para
fatl.nmentg, feri a ..... dos medidor. a htenIaIos aprwdmacIos
de 30 (trinta) diaa.
8.5.2 Os faturamentos lnlclals e final&, bem como nos casos de
l8Il1aneJamento de rotas de teltUfas,~ $8f efetuados em
Inlerialos de 1'10 mAxmo 47 dias e no mlMoo 15 (~)dlas.

8.5.3 Para os caos PIeYi:stos 00 ílem aoteriOr, a demaoda será
c:atcuIad8 prupolaollalmer1la _ dias do ciclo de 1eiI1n, lom8odc>­
se para base de célculo o peI1odo de 30 (trinta) dlaa a com a
apllcaçAo da tart1a de ullltlpas.sagem, se for o ClISO.
UI Falurllmeoto da En.argla a o.maoda de Potinele RaaUvas
allc.cs.ota.
O Fator oe potêncla de refeIfIocla "FPl"",1nduti'o'O ou caplICIIiYo, terlI
como limite mfrMlo pennltldo pera as lnstalaçOes ttlétrlcas das
unidades consumidoras o wlor' de FPr. 0,92.

8.6.1 Para o célculo da ttn8IgIa reativa e da demanda ckl potAncla $'
reativa. que tlX08denlm As quantidadu p8I1TIltldas pelo faIor de
potêncla de ~ICia"FPl"'.~se as expnlISÕ8S maIlIo:
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(
FPr )'1 FER=[CAx --I ]xTCA
FPu

Ondo'
FER '" falunwnento por posto hcririo{") c:orresporw;lente i
~ reativa excedente i quantkladll permitida pelo fator de
potêncla de refOf6ncla -FPr". no p$flodo de faturamento.
(oJ posto horário Indica ponta li '0f1I de ponta palll 115 tarifas
""""",,,,,",o.
CA :: COflSI,mO medido óe~ lItiva. verifleada
.., cada Intervalo de 1 (uma) hora. du'ante o periodo de_m.
FPt :: falOr de potAnda de relettnda igual. 0.92.
FPU :: falar de pot6ncIa da unicIade c:onsumldclfll. I;8Iculado
em cada Intervalo de 1 (uma) hora dutante o pet10d0 de
lllllJl8menlo.
TCA = lama de erJeIlIla ativa. apllcével &O fomeclmenlo em
cada posto norano.

b) FER=I DAx FPr)XDFJXTDA'I- FPU
Ondo,
FDR = valof do faturamento por posto horério, COfT8Spoodenle
é demanda de potêncla fUlIva eKCedenle li quanlidade de demanda
ativa falUfllda.
DA = dem8nd8 rnixim8 medlda em eada posto
hor*iD. no~ de IlIteglaliz3çao de 1 (uma) horII. óurtwlte o
periodo de IalUf8lTl«'llO.
FPr :: fator de poIlncla de reler6ncill iguala 0.92.
FPU '" FalOf de poI6nela da UI'licSllde consumldora, calculado
em cada intervalo de I (uma) honI, dtJrante o perIodo de
faturamento.
DF :: (lemanda de potência ativa falun1lvel em cada
posto hon\rio no perfodo de f8lUl'8/Tlefllo.
TOA "tarila de~ de polênall ~ aplicável ao
Iornedmenlo em cada po5Io hIrirtO.

1.1.2 Nas express6es FER e FDR. sIo oonsdefados. pata o~
da -.gIa reativa 8lCCedenle li da demancia de potAnaa reativa
elCOlldente, os perlodos ODmpl'eendldoIentre"

a) C.~cltlllo: 00: 30 h U 06: 30 h; ou
bl Indutivo: Cotresporlde 80 periodo diilllio complementar ao cio""""'-'.6.3 Cabenl &O CUENTE Instalar. por _ c:ont., os equipement05
ocwretiYol5 r-unos para meIlOOiI do fator de pot6ncia

8.1 hlOl'" de Potinei. M6dl0 (FPM)

8.7.1 Quando o fator de potênclll medido for Inferior ao 'Fator de
Pol6ncla de Referência (FPr)". eslabel8cldo pela legisleçAo, o tola!
do laturamento resuItenle de apllcaçAo das lartIas de c:onsumo
(IcWh) e demanda (llW). ..a ecradóo doa~ V8Iores
aladentes da -via l'88tMI a da oemanda rNtiYa de acotdo com
li 1eglaI.,,:ao espeçlIlca.

8.7..2 Caberâ ao CUENTE ql.alar, por _ conta, os equipamentos
oomtttvos necessérios pera melhoria do fator de poIênde

1.1 Pardal de TflInlfonnlçlo
au.m os equ/pementOS destinados • medIçAo da demanda e
QOnIl,m(I de energia atiYa e iNlMI forwn imuIl8óoIS no lado de
salcla (I8do di beix4I I""") doa~, aos Y1Ilores
medidos MlfIo acresddo5. li Ululo de oornpensaçlIo de partias de
tran5~.dos segur.les peroentueI$;
I) l%(um por cento) nos Iomecimentos em leosêo,uperior a 44 kV:
b) 2,5%(dols e melo por cento) flO$ fornecimentos em tensào Igual
ou inlertor a 44 kV
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8.11 Pagamenlo da Fatufll

A CELPE emiti'" mensalmente Nota FISC8lIConta de EnergIa
Efêbica relatlVa 80 fomecmento de erIIIgia eUttrica ao CUENTE a
qual ..a entregue no encIer8ço da unkSade ~idonl ou outro
que o CUENTE leMa .......1iuMio. O CUENTE $I compromete e
pItg8l" até a dala ao vencknento nela çonsignade

9 _ MUDANÇA DE ESTRUTURA I MODAUDADE TARIFÁRIA

9.1 PlflIl ElltutUflI Convencional:
PcIded retornIr pera a eslfvl1.n COOII'eOclonaIIS unldldss
~ atendidas NI lens.Ao de lomecimento lnfeRor • 69 kV,
que atendam a.muIatiIIamenla aos Sf9*'rIes crdrics:

ai que tenha ôemaode conlralaóa inferiOr a 300 kW;
b) a soficitaçllo lem qui ser feira por ucrito
c) que a modiflcaç&o conlratulllllnterior lenha skIo felta l'Iê mais

de 12 clcloe consectIflllos e completos de fllluramenfo:
di conlJale dItnanda mlr*na de 30 kW

9..2 p.,.. Eltrutufll~ com Moc&alldede Arul ou
VIIf'de:
Podenl opl8r pela mgdaIjd!wte azul ou Y'8rde 15 Iri:iades
consumidoras IItenõidal na tensao de Iomecimento inlerior a 69 kV.
de&de que o CUENTE IOflclte por escrito e que a modlficaçêo
IInlerior tenha sido feita l'Iê mais de 12 clcios consecuttvos e
completos de faturamento;
O CUENTE poc\M1I optar pilo refOmO j esI1\Ihn larifãriI
COIl\I'IOdonIIf. desde que .. -"k::ado noa 11(onze) acioS de
fatlnmento. I ooontnaII de 9 (ncMI) ragIsVoI;~ ou
alternados. de dernancI8I medidas inIeriofea a 300 kW.

9.3 CompullOrillmente a unidade consumidota sara enquadrada na
estrutura tarifária horo-sazonal, modalidade azul, ou por opção na
118rde. se apresenlllr nos Ullimos 11 dcJos de faturamento, 3 (três)
rvgIatros conseaItlIIos ou 6 (seis) regbtros aIlemados de demanlSI
Iguaf ou superior a 300 kW

10- RESCISÃO CONTRATUAL.

10.1 Poderâ lei" nJScindido o contrato em deoofT6ncia da
desatlllaçAo da urlidade conlumldora, .. forem atendidas
cumulativamente as seguintes condlçOea:
a) soÜCÍlaçlo por llS(rilo com anl8C8dêodll mlrWNI M 180 dlas:
b) qurtaçAo total dos ô6bItos dll.NIade oonsumidonl. Inclo.*'c:to a

fatln referente ao 0CInSl.m0 lInal rwgIatr8do. identificado no
equipIImento ela mediçIo retndo da unidade consumidora;

c) resaarcmenlO t CELPE da participaçIo Iinanoeh nIo
amortlzadll. se for o CElSO,

10.2 O CUENTE poderâ rescindir de Imediato o conlrlllo. em
deoorT6naa di desal/llaçllo da unidade consumidora. ,. houwr o
pagamento j CELPE do lIlIIor c:orrespondanle a demancSI
contratada~ a quanIldacIa de meses nl5tlIntes PlQ o *"*'o
da YIgIncia do contraIo.1mltado a «5 (seis) meses. afêm de tunPrir o
preIIIsto no item 10.1. letras b e c.

10.3 O contrato poder6 ,.,. reacIodldo Independenlemenle M
ootillcaçio Judicial ou aKlrajudlcia!. caso hajll Intraçao de qualquer
c1éusula contratual, dn condiçOeS gerais de fomeclmenlO ou da
Iagl$laçAo dos seMços M anergIIl elétrica a qual estj 1Obordflado,
teapOIKlaudo a piM1a lnfratI:n pelos ptfIjulzos que causar' 0UIllI.

11 -LEGISLAÇÃO

A lagislaçAo que conslJbslllncla ., presentes 'Condições da S'
Forneclmanto de Energle Elélrlce- está á dlaposlçlo nos focais de
alendlmenlo da CELPE..
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